
Gráfico 1. Percentagem por níveis de burnout, stress, ansiedade, 

depressão, e stress pós-traumático
Introdução

Durante a sua atividade profissional muitos maquinistas foram já confrontados com casos de suicídio na ferrovia,
concretizados através do comboio que conduzem (Queirós et al., 2021). Apesar de existirem protocolos de atuação a
cumprir, a situação tem impacto emocional negativo (Doroga & Baban, 2013) que pode afetar a saúde mental do
maquinista, nomeadamente evolução do stress no trabalho para burnout e uma habituação ao suicídio que legitime
este para si próprio. Já em 1989 Cocks alertou para o trauma do suicídio na ferrovia, mas continuam escassos os
estudos focados na saúde psicológica do maquinista (Areosa, 2014; Fonseca et al., 2018; Lemos & Patrão, 2018;
Marks et al., 2018), predominando a preocupação com a fadiga e turnos como causa de acidentes (Fan & Smith,
2018). Ora, o stress no trabalho e o burnout podem associar-se à ideação suicida (Dres et al., 2023), o suicídio pode
ter um efeito de contágio (Walling, 2021) e o stress pós-traumático pode levar ao suicídio (Fox et al., 2021), sendo
importante considerar a relação complexa entre estas variáveis.

Objetivos
Pretendem-se conhecer os níveis de stress/ansiedade/depressão, stress pós-traumático, burnout e aceitação do
suicídio em maquinistas de comboios envolvidos em suicídios na linha.

Método
Participantes: no âmbito de um estudo mais vasto do SMAQ/FPCEUP com dados recolhidos online em 2019 junto de
664 maquinistas de comboio/metro no ativo (Queirós et al., 2021), selecionaram-se 286 maquinistas (43%)
envolvidos em suicídios na linha, sendo 98% do sexo masculino, com idades entre 26 e 61 anos (M=49.6) e anos de
serviço entre 2 e 37 anos (M=23.97). Verificou-se que 51% tinham tido um suicídio, 26% tinham 2, 11% tinham 3, 5%
tinham 4 e os restantes 7% tiveram entre 5 e 14 suicídios com os seus comboios.
Instrumentos: questionário sociodemográfico/laboral, e versões portuguesas da Depression, Anxiety and Stress Scale
(DAS-21, Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro et al., 2004), Impact of Event Scale - Revised (IES-R, Weiss &
Marmar, 1997; Matos et al., 2011), Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por el Trabajo (CESQT,
TEA EDICIONES & P. Gil-Monte, 2011) e Cuestionario de Creencias Actitudinales sobre el Comportamiento Suicida
(CCCS-18, Ruíz-Hernandez et al., 2005; Fonseca & Queirós, 2018).
Procedimento: em 2019, no âmbito de um estudo efetuado para o SMAQ - Sindicato Nacional dos Maquinistas dos
Caminhos de Ferro Portugueses, foi aplicado online, a nível nacional, o questionário anónimo e confidencial. Os
dados foram analisados através do SPSS versão 27.

Resultados
Encontrou-se (Gráfico 1) 30% da amostra com sintomas de stress, 44% de ansiedade, 49% de depressão, 36% com
burnout e 80% com sintomas de stress pós-traumático, dos quais 59% com trauma intenso. A aceitação do suicídio foi
baixa, pois numa escala de 1 a 7 pontos a dimensão legitimação obteve média de 2.56, a aceitação do suicídio para
doenças incuráveis obteve 4.01, a dimensão moral do suicídio obteve 3.24 e a aceitação do próprio suicídio obteve
2.83. Encontraram-se correlações positivas significativas entre as variáveis psicológicas (Tabela 1), sendo a legitimação
do próprio suicídio explicada em 14% pelo burnout, 9% pelo stress/ansiedade/depressão e 3% pelo stress pós-
traumático (Tabela 2), sem contributos significativos de variáveis sociodemográficas nem laborais.

Conclusões
Os resultados alertam para o risco de adoecimento psicológico deste grupo profissional pouco investigado, mas que
no confronto frequente com o suicídio de outras pessoas apresenta stress pós-traumático intenso, contribuindo o
burnout para um desgaste psicológico que favorece a aceitação do próprio suicídio. Além disso, a pandemia da
COVID-19 teve também impacto nestes profissionais, prejudicando a sua saúde mental (Cogan et al., 2023), não
devendo a prevenção do suicídio centrar-se apenas no “outro que se suicida na linha” (Katsampa et al., 2022), mas
também no próprio maquinista envolvido na ocorrência. Considerando que cerca de metade destes profissionais
esteve envolvido em suicídios na linha com o impacto negativo que isso acarreta, urge que a Suicidologia desenvolva
estratégias de atuação direcionadas para estes profissionais, nomeadamente com normas de gestão de trauma em
incidentes críticos (Rail Safety Standards Board, 2019) tal como o suicídio na linha pode configurar para um
maquinista.
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Ausente Presença de sintomas Stress pós-traumático Trauma intenso

Variáveis psicológicas Burnout Stress Ansiedade Depressão Trauma

Stress .606**

Ansiedade .545** .792**

Depressão .722** .803** .768**

Trauma .312** .485** .506** .428**

Legitimação Suicídio .218** .167** .173** .258** .088

Suicídio Doenças Incuráveis ,164** .109 .043 .187** .048

Dimensão Moral -.126* -.109 -.052 -.188** .009

Suicídio do Próprio .329** .364** .342** .457** .216**

Preditores R Square
R Square 
change

F p

Burnout .138 .138 11.182 .000***

Stress Ansiedade Depressão .228 .090 10.729 .000***

Trauma .256 .028 2.626 .035*

Variáveis Individuais .271 .014 1.724 .162

Variáveis Laborais .274 .003 1.163 .282

* p≤ .050, ** p≤ .010, p≤ .001

Tabela 2. Preditores da aceitação do próprio suicídio (método ENTER)

Tabela 1. Correlações entre variáveis psicológicas
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